
LITURGIA DOMINICAL ANO I - N º 00622 de Dezembro de 2019

4º DOMINGO DO ADVENTO

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, agora que o Natal 
do Senhor já se faz próximo, por esta 
liturgia, celebrada na fé, contemplemos 
a grandeza daquela salvação anuncia-
da pelos profetas e agora realizada em 
Cristo. Nele nós fomos salvos! Por isso, 
estamos aqui, agradecidos ao Pai pela 
realização de nossa salvação que passou 
pelo sim de Maria. Bendito seja o Pai 
pela manifestação de seu Filho em nos-
sa carne, fazendo que toda a humanida-
de experimente o mistério do seu amor.

1. CANTO DE ENTRADA
(Vigia esperando a aurora - Pe. Jonas Abib)

Vigia esperando a aurora/ qual noiva 
esperando o amor, / É assim que o ser-
vo espera / a vinda do seu Senhor.

1. Ao longe, um galo vai cantar seu can-
to, / O sol no céu vai estender seu man-
to, / Na madrugada eu estarei desperto, 
/ Que já vem perto o dia do Senhor.

2. A minha voz vai acordar meu povo, 
/ Louvando a Deus que faz um mundo 
novo, / Não vou ligar se a madrugada é 
fria, / Que um novo dia logo vai chegar.

3. Se é noite escura, acendo a minha to-
cha, / Dentro do peito o sol já desabro-
cha, / Filho da luz, não vou dormir, vi-
gio: / Ao mundo frio vou levar o amor!  

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. COROA DO ADVENTO
A luz nascente nos conclama a reĘ etir 
e aprofundar a proximidade do Natal, 
onde Cristo, Salvador e Luz do mundo, 
brilhará para a humanidade. A cor li-
túrgica do advento nos recorda nossa 
atitude de vigilância diante da abertura 
e espera do Senhor que virá.

(Uma vela se acende. Pe Sergio Jeremias)

Eis a luz da quarta vela: / um clarão se 
faz brilhar. / Bate forte o coração: / é 
Jesus quem vai chegar.

No Advento a tua vinda nós queremos 
preparar. / Vem, Senhor,  que é o teu 
Natal / Vem nascer em nosso lar.

4. ATO PENITENCIAL

PE: Irmãos e irmãs, neste tempo de 
preparação para o Natal, reconheça-
mos ser pecadores e invoquemos com 
conĕ ança a misericórdia do Pai.

1. Ó Senhor, Tende piedade de nós. / Ó 
Senhor, Tende piedade de nós.

2. Cristo, Tende piedade de nós. / Cris-
to, Tende piedade de nós.

3. Ó Senhor, Tende piedade de nós. / Ó 
Senhor, Tende piedade de nós.

4. Nova criatura sou, / O Senhor me perdoou.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

5. GLÓRIA
Durante o Advento, não cantamos o Gló-
ria, porque é uma das maneiras de expres-
sar concretamente que, enquanto dura o 
nosso peregrinar neste tempo litúrgico, 
falta algo para que a alegria seja completa.

6. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Derramai, ó Deus, a vossa graça em 
nossos corações para que, conhecendo 
pela mensagem do Anjo a encarnação 
do vosso Filho, cheguemos, por sua 
paixão e cruz, à glória da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espirito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Dispostos a nos revestirmos de 
Cristo, voltemos a nossa atenção a pa-
lavra de Deus, a qual, nós reúne para 
mostrar seus caminhos e nos exorta á 
contínua vigilância para acolhermos  
aquele que vem.

7. PRIMEIRA LEITURA: (Is 7,10-14)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. Na-
queles dias, o Senhor falou com Acaz, 
dizendo:” Pede ao Senhor teu Deus 
que te faça ver um sinal, quer provenha 
da profundeza da terra, quer venha das 
alturas do céu”. Mas Acaz respondeu: 
“Não pedirei nem tentarei o Senhor”. 
Disse o profeta: “Ouvi então, vós, casa 
de Davi; será que achais pouco inco-
modar os homens e passais a incomo-
dar até o meu Deus? Pois bem, o pró-
prio Senhor vos dará um sinal. Eis que 
uma virgem conceberá e dará à luz um 
ĕ lho, e lhe porá o nome de Emanuel.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

8. SALMO 23(24):

O Rei da Glória é o Senhor onipotente; / 
abri as portas para que ele possa entrar!

1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra; / o mundo inteiro com os 
seres que o povoam; / porque ele a tor-
nou ĕ rme sobre os mares / e sobre as 
águas a mantém inabalável.
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2. “Quem subirá até o monte do Senhor, 
/ quem ĕ cará em sua santa habitação?” 
/ Quem tem mãos puras e inocente o 
coração, / quem não dirige sua mente 
para o crime”.

3. “Sobre este desce a bênção do Se-
nhor / e a recompensa de seu Deus e 
Salvador. / É assim a geração dos que 
o procuram, / e do Deus de Israel bus-
cam a face”

9. SEGUNDA LEITURA: (Rm 1,1-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos. Eu, Paulo, servo de Jesus Cristo, 
apóstolo por vocação, escolhido para o 
Evangelho de Deus, que pelos profetas 
havia prometido, nas Sagradas Escri-
turas, e que diz respeito a seu Filho, 
descendente de Davi segundo a carne, 
autenticado como Filho de Deus com 
poder, pelo Espírito de Santidade que 
o ressuscitou dos mortos, Jesus Cristo, 
nosso Senhor. É por Ele que recebemos 
a graça da vocação para o apostolado, 
a ĕ m de podermos trazer à obediên-
cia da fé todos os povos pagãos, para 
a glória de seu nome. Entre esses po-
vos estais também vós, chamados a ser 
discípulos de Jesus Cristo. A vós todos 
que morais em Roma, amados de Deus 
e santos por vocação, graça e paz da 
parte de Deus, nosso Pai, e de nosso 
Senhor, Jesus Cristo.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO

A.: Eis que a virgem conceberá e dará 
à luz um ĕ lho./ Chamar-se-á Emanuel, 
que signiĕ ca: Deus conosco.

Aleluia, aleluia! /aleluia, aleluia!

Alguém do povo exclama: Como é 
grande, ó Senhor! Quem Te gerou e 
alimentou,/ Jesus responde: Ó mulher 
pra mim é feliz,/ Quem soube ouvir a 
voz de Deus e tudo guardou!

11. EVANGELHO (Mt 1,18-24)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

A origem de Jesus Cristo foi assim: Ma-
ria, sua mãe, estava prometida em casa-

mento a José, e, antes de viverem juntos, 
ela ĕ cou grávida pela ação do Espírito 
Santo. José, seu marido, era justo e, não 
querendo denunciá-la, resolveu aban-
donar Maria, em segredo. Enquanto 
José pensava nisso, eis que o anjo do 
Senhor apareceu-lhe, em sonho, e lhe 
disse: “José, Filho de Davi, não tenhas 
medo de receber Maria como tua espo-
sa, porque ela concebeu pela ação do 
Espírito Santo. Ela dará à luz um ĕ lho, 
e tu lhe darás o nome de Jesus, pois ele 
vai salvar o seu povo dos seus pecados”. 
Tudo isso aconteceu para se cumprir 
o que o Senhor havia dito pelo profe-
ta: ”Eis que a virgem conceberá e dará 
à luz um ĕ lho. Ele será chamado pelo 
nome de Emanuel, que signiĕ ca: Deus 
está conosco”. Quando acordou, José fez 
conforme o anjo do Senhor havia man-
dado, e aceitou sua esposa.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra (...) na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna.

13. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, em comunhão com 
todas as pessoas que esperam a manifesta-
ção de Deus em suas vidas, com os povos 
e com a terra que anseiam por salvação, 
apresentemos a Deus as nossas Preces:

T.: Vinde Senhor, salvar o vosso povo!

1. Senhor Jesus, escutai o clamor da 
Criação e animai todas as pessoas e gru-
pos que trabalham pela preservação de 
nossa Casa Comum. Nós vos pedimos.

2. Senhor Jesus, realizai entre nós vossa 
promessa de paz, fazei cessar a guerra e 
a violência sobre toda a terra e que seja 
feita justiça aos pobres. Nós vos pedimos. 

3. Senhor, conĕ rmai no coração de to-
dos os nossos batizados a coragem de 
responder com ĕ delidade ao chamado 
que realizais. Nós vos pedimos. 

4. Senhor Jesus, fortalecei os doentes e 
os idosos, não abandoneis aqueles que 
se afastaram de vós, dai esperança aos 
que estão desanimados e consolai os 
que estão passando por alguma prova-
ção. Nós vos pedimos.

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Acolhei a nossa humilde oração, ó 
Deus ĕ el. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS
(Sobe a Jerusalém - Waldeci Farias)

1. Sobe a Jerusalém,/ Virgem oferente sem 
igual/ Vai apresenta ao Pai,/ teu Menino: 
luz que chegou no natal,/ E, junto à sua 
cruz, quando Deus morrer ĕ ca de pé,/ 
Sim, ele te salvou, mas o ofereceste por 
nós com toda fé.

2. Nós vamos renovar este sacrifício de Je-
sus,/ Morte e ressurreição,/ vida que bro-
tou de sua oferta na cruz

3. Mãe vem nos ensinar/ a fazer da vida 
uma oblação/ Culto agradável a Deus/ é 
fazer a oferta do próprio coração.

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: (todos de pé) Ó Deus, que o mesmo 
Espírito Santo, que trouxe a vida ao seio 
de Maria, santiĕ que estas oferendas co-
locadas sobre o vosso altar. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Corações ao alto.

T: O nosso coração está em Deus.

PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio do Advento II - A

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo
-poderoso. Nós vos louvamos, bendi-
zemos e gloriĕ camos pelo mistério da 
virgem Maria, mãe de Deus. Do antigo 
adversário nos veio a desgraça, mas do 
seio virginal da Filha de Sião germinou 
aquele que nos alimenta com o pão do 
céu e garante para todo o gênero hu-
mano a salvação e a paz. Em Maria, é-
nos dada de novo a graça que por Eva 
tínhamos perdido. Em Maria, mãe de 
todos os seres humanos, a maternida-
de, livre do pecado e da morte, se abre 
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para uma nova vida. Se grande era a 
nossa culpa, bem maior se apresenta 
a divina misericórdia em Jesus Cristo, 
nosso salvador. Por isso, enquanto es-
peramos sua chegada, unidos aos anjos 
e a todos os santos, cheios de esperança 
e alegria, nós vos louvamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo.. O céu e terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T: Santiĕ cai e reuni o vosso povo!

PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, São José, os vossos 
apóstolos e mártires (santo do dia ou 
padroeiro) São Mateus Moreira e de 
todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

17. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

Pai nosso que estais nos céus (...) e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).

18. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

(Povo de Deus Foi Assim)

1. Povo de Deus foi assim: / Deus cum-
priu a palavra que diz: / “uma virgem 
irá conceber”, / e a visita de Deus me 
fez mãe! / Mãe do Senhor, nossa mãe, 



/ nós queremos contigo aprender / a 
humildade, a conĕ ança total, / e escu-
tar o teu ĕ lho que diz:

Senta comigo / à minha mesa, / nutre 
a esperança, / reúne os irmãos! / Plan-
ta meu reino, / transforma a terra, /  
mais que coragem, / tens minha mão!

2. Povo de Deus foi assim:/ nem mon-
tanha ou distância qualquer/ me im-
pediu de servir e sorrir./ Visitei com 
meu Deus, fui irmã!/ Mãe do Senhor, 
nossa Mãe,/nós queremos contigo 
aprender/ desapego, bondade, teu 
“sim”,/ e acolher o teu ĕ lho que diz:

3. Povo de Deus foi assim:/ meu meni-
no cresceu e entendeu,/ que a vontade 
do pai conta mais, e a visita foi Deus 
quem nos fez./ Mãe do Senhor, nossa 
Mãe,/ nós queremos contigo apren-
der/ a justiça, a vontade do pai,/ e en-
tender o teu ĕ lho que diz:

4. Povo de Deus foi assim:/ da verda-
de jamais se afastou./ veio à morte e 
ĕ cou nosso pão./ visitou-nos e espera 
por nós./ Mãe do Senhor, nossa Mãe,/ 
nós queremos contigo aprender a ver-
dade, a ĕ rmeza, o perdão,/ e seguir o 
teu ĕ lho que diz:

19. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus todo-poderoso, tendo nós re-
cebido o penhor da eterna redenção, 
fazei que, ao aproximar-se a festa da 
salvação, nos preparemos com maior 
empenho para celebrar dignamente 
o mistério do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.

T: Amém!

RITOS FINAIS

Como o sol nasce da aurora (Armindo 
Trevisan/ Reginaldo Veloso)

Como o sol nasce da aurora/de Ma-
ria nascerá/ aquele que a terra seca/
em jardim converterá. / Ó Belém, 
abre teus braços ao Pastor que a ti 
virá!/ Emanuel, Deus conosco/vem 
ao nosso mundo, vem!

1. Ouve, ó Pastor do teu povo/vem do 
alto céu onde estás!/ Emanuel, Deus co-
nosco/vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar/mostra o 
amor que lhe tens!/ Emanuel, Deus co-
nosco/vem ao nosso mundo, vem!

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Is 4,2-6/Mt 8,5-
11 Ter: Is 11,1-10/Lc 10,21-24 Qua: Is 25,6/-
10a/Mt 15,29-37 Qui: Is 26,1-6/Mt 7,21.24-
27 Sex: Is 29,17-24/Mt 9,27-31

PATROCINADORES DO FOLHETO
Famílias: Oliveira, Teóĕ lo Ferra-
ri, Bosco, Assis Oliveira, Felizar-
do Correia, Segundo, Teixeira.

“Estar atentos e vigilantes são os pres-
supostos para não continuar 

a desviar para longe dos 
caminhos do Senhor.”

Papa Francisco
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MARIA, CENTRO DO 
ADVENTO
Neste Quarto Domingo do Ad-
vento, enfatizamos a presença de 
Maria, a mais santa e digna das 

grávidas. Na verdade, Maria é a ĕ gura central 
de todo o Advento. E, ĕ nalizando esse tempo 
de espera, pois já estamos pertinho do nasci-
mento Daquele cuja expectativa nos enche de 
esperança, voltamos o nosso olhar e contem-
plamos Maria, grávida e pronta para dar à luz 
um Filho, que a tornará a mais importante de 
todas para a humanidade como mãe do Salva-
dor e nossa mãe.

Maria, virgem de Nazaré, moça recatada e pro-
metida a José, rapaz trabalhador, justo e ĕ el, 
descendente de Davi, foi a escolhida por Deus 
para abrigar em seu ventre Aquele que seria 
Ele próprio em forma humana. O fato de saber 
Maria grávida deixou o moço José atordoado. 
Também naquela época, assim como hoje, os 
falatórios acerca da vida alheia rendiam mui-
tas conversas e julgamentos. Mas aí aconteceu 
algo maravilhoso, um anjo veio e explicou a 
José que Maria estava guardando em seu ven-
tre o Emanuel, Deus-conosco, concebido na 
sua futura esposa pelo Espírito Santo. José, di-
ferentemente do que ocorre nos dias atuais, o 
feminicídio, acolheu e entendeu a palavra do 
anjo do Senhor que veio dar-lhe segurança e 
luz sobre a sua missão a partir daquele mo-
mento, pois ele “seria o pai “legal” do ĕ lho de 
Maria”, o pai adotivo do Salvador do mundo. 
Mas Deus precisou de mais um SIM de José: 
inserir aquela Criança na descendência de 
Davi e receber um nome. O que foi feito! E en-
tão não restou mais dúvida porque toda ela foi 
vencida pela obediência da fé.

Não é aleatoriamente que a ĕ gura de Maria é 
posta em evidência, neste último Domingo do 
Advento, como símbolo de relevante grandeza, 
como sempre acontece, quando nos reunimos 
em volta da “Palavra e do Pão e Vinho Consa-
grados: o Verbo se faz carne e habita entre nós. 
No seio da Igreja é gerado o Cristo, como ver-
dadeiro dom de Deus para que todos tenham 
vida e a tenham em abundância (João 10,10)”.

Temos ciência de que não foi por seus méritos 
pessoais que Maria tornou-se a “Glória de Sião, 
a Alegria de Israel, a Flor da Humanidade”. 
Maria é digna de ser chamada “Toda Bela” em 
decorrência da sua efetiva e singular participa-
ção na vontade salvadora de Deus. Os méritos 
de Maria de Nazaré são provenientes da “Pala-
vra que guarda em seu seio e por isso se torna 
modelo de santidade”.

Muitos de nós, com muita fé e carinho, somos 
devotos de Maria, por isso carecemos saber 
que é o Tempo do Advento que insere Maria 
mais diretamente na celebração do Mistério 
Pascal.

Fechamos estes escritos lembrando que, hoje, 
ao acendermos a quarta vela da Coroa do Ad-
vento, a luz pleniĕ car-se-á, indicando que Je-
sus logo chegará trazendo Consigo a clarida-
de inĕ nita que preencherá nosso coração e o 

mundo.

Francisca Freire


